
I o Brasil conta mais de 1.000
dores civis mobibilizaveis

•
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Informa um jornal cariO-! Ministério do Ar, foram
ca que o governo está no brevetadas. algumas cente
firme propósito de criar um nas de pilotos, contando
grande exercito do ar e os m�smo com n:a.is �e I ;O?O
primeiros passos nesse sen- aviadores mobilizaveis CIVIS,
tido, no terreno da organi- caso se apresente uma emer

zação do pessoal especiali- gencia, que exíga a medida.�.:::=�=- _
. .....;)

. zado; estão em pleno anda-
A SSIN ATURAS menta.

Anual 12$000 Acrescenta
. que, �t! ago-]Ceiam CORREIO do SULSemestral ••• 7$000 ra, desde a mstttutçao do

ANO .:x

r r

V()Dnei de ()�iverhra titu� nos bastiões anim;d�- RIO _ O jornal <A Noi I no direit&, 20.000 h:ctares sas condições, a diretoria da

I
admiravel equipe de récní-,,- ..

d r�s as �ossas utas, pro err-
te» desta capital, entrevis- de terras situadas no Estado Companhia Metropolitana, cos formada flor HenriquePara- a « Platêa» de Sao Paulo; «Meio Dia», o [Ia tal Julgamento, porque, I '. 'I t d cata iriense de Santa Catarina e que no empenho de dar a sua co-.1 Lage, bem a5S1m o s,r. GdS-
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de dr José Muller ex-deputado constituem rica região car- laboração a essa notave 0- tao, ue a, o r. ose ote-e o sera sempre, motivo e· .. '.. . .
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t II federal e ind I v 1 d u a lidade bonifera. ra, o ereceu, in epen en e o e oe os quan o" -
C f

_

d 'd' t .

""O elementos IUS o orzu 10. .
.

1"· P d" id d I 'pagamento a ta Catarina tiveram que en-

« on issoes e um me ICO 05 repu am COI" ,� • ) . �

muito saliente na po rtrca ara aten er a CUrlOSl a- e qua quer , , c,
de senhoras» é o nome de um nocivos e prejudiciais €i 50- Como infamia, a afirma- brasileira.

.

de que tal gesto patriótico 'área de 10.000 hectares de frentar lutas tremendas, atélivro que, traduzido para o ciedade erifque vivem.
,
tíva desse livro é arrepian- 'Aoós a entrevista, o bri- despertou, a reportagem de sua concessão, deixando á qu.e a primeira lei de 1932,nosso

. idioma, surgiu, ha Assim, refere-se o autor a te, mas, como pro�8g(mda Ihante vespertino publicou o «A Noite> teve ocasião de Companhia Siderúrgica o ar- a que ia me referi, criou no-pouco, á luz da publicidade, I declaração de uma sen�ora contra o nosso querido Bra-
.

t . ouvir a palàvra do sr. José bitrio na 'escolha da região vas esperanças 'á industriaeditado por importante li I brasileira que queria evtrar síl, define a r idicularia dos

I
seguin e.

Muller, diretor-presidente da que mais conveniente lhe pa- carbonifera. O atual mini, ..vraria do país. a procriação, alegando que processos de que, lançam .mão «Causou viv� repercussão, Companhia Carbonifera Me- reça. tro da Viação e o atual di-A obra, por si só, nada seus filhos, ao se quitar co� escritores e editores semitas, tanto nesta.capital com? nos tropolitana, que foi a sua au- Por esse feito, temo� re- retor da Central do Brasil,apresenta de original nem o serviço militar, na qualí- sem escrupulos, cuja miséria I demais centros cio _país, a
tora. I. cebido palavras de esttrnu- colabor a d o r es in;. tigaveisestá, siquer, á altura de uma dade de soldados, seriam moral está a reclamar um noticia de haverem sido ofe- Esse conhecido patricia, 110' inclusive dos dignos dire- do govêrno Getulio Vargas,produç.ão de Cronin ou de obrigados a passar por no�� Cristo que a azorrague.e os

f
recidos á Companl'iia Side- recebendo-nos no escritório, tores da Companhia Siderur- por sua vez têm feito tudoMajock. Eleva-se, é certo, s�s.�u�rteis <péssimos e anti- expulse do templo, como na rúrgica �aci?nal, para a sua da empresa, á Rua do

Rosa., gica. Nacional,. que nesse quanto poderiam esperar osacima da mediocridade, sem higiênicos», segundo suas eterna lição bíblica. exploraçao, direta e de ple- rio na. 116, lo andar, teve sentido nos enviou honroso carvoeiros para que sua in-contudo possuir o valor li- I proprias palavras.
a gentileza de declarar-nos' ofício. O nosso gesto, toda. dustria se tornasse util aoterarió e cientifico de <cida-II Tal acusação, como se de-�.
_ O interesse de «A Noi- via, não encontra em nossa Brasil, antes de a si pró-dela», <Memorias de um ci- preeride da realidade, é infa-

te» pejo problema do carvão conciencia motivos que o prios.rurgião» e outros .Iivros no mante e despresivel. �e��1� �o festival nacional não me surpreen- tornem merecedor dessas de- - A que atribue S. S. agênero.
-

Não vamos, todavia, atri- � ""..."""''''U�� U
deu, nem póde

"

surpreender rnonstrações, de vez que, no grande diferença entre aNão constituindo reposito- buir ao autor a pecha que ,�@,. �.Ri�'������ �I.ft� aos brasileiros, que já se ha- nosso entender, apenas cum- produção de Santa Catarinafio de interessantes fatos nos lançaram. Queremos crer, � � �,�.mIl,.I!!í!. �� 111: Av bituaram a ver nesse grande primos c m o nosso dever. e I) Rio Grande do Sul?como os encontrados, a miu- mesmo, que lhe houvess:m "vespertino um órgão de pro- Quantos trabalham em car- - Esta questão, meu ami-do, nas obras citadas, tão .fe.ro semelhante declaraçao"i l�elCeln paganda e defesa de tudo o vão sabem gue só puderam go, tem sido insistentementepouco produzindo no leitor e que apenas se limitasse ,:,.
que é do Brasil. empregar a sua atividade ventilada, por vários órgãosaquele efeito ddei�a�t� expli-! ele a transportá�la para·· o' Pi:ltrocinad() pela eornis- I jeiras Florescem», em bene- E prosseguindo:

, nessaA industria
. e.x�rativa da nossa imprensa.cado pelo sab�� I.:7edlto das"1 papel. . ',..,_ são c,omposta pelas exmas.

I
ficio do Preventorio para os

_

- O inc:_emento a produ- n:erce dos atos oflclals pra� Convem, PQfém, colocá· lalTI:smas "Connssoes de um
. Un:a couse, porem, 1'�O sras. Rosa Ange!ol1i, Mau- filhos dos Lazaros.

, çao do carvao no sul de San-I t1cad�s p�lo goven)o do Sr� nos devidos termos. ]:;nquanme?ico de senhoras", l?nge ?�redjta:?os e tem�s. _:_al � rina Sçára, Luci Hulse, Ma- Do êxito dessa festa �e ta. Catarina, bem como a do Getulto \; .ar�s. Dentre ele: to no Es.tado do Rio Grandeesta de ser um grande hvro IS�O razoes bastant-.:.S. e. T_1.' L d ti' Z'la' l.'vl·pn- cr fldaa'e diz bem . a quantia RIO Grande do Sul, se deve posso sahentar as grande::; há um consumo local de
,,- • 1 . na r�;'. .use o e . 1 "Jl ..a.

"1 '
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Nosso intuito, porem: �ao que taI� pal�vras p:rtlsser:1 des, Olinda Sá, .Candida RO-lliquida apurada: 27:000$00q., tão somente as medidas q,ue o.oras port�arlas e errov.!a- cerca e 70 mil tonela as
e absolutamente, cntIcar dos lablos oa mulh"r brasl'

.

P '1 Ir. ; -'e ...l� t\ "' .... 1· _ ;, A J·�nJ.ja brutâ- faí de I desde o ano de 1932 vem nas, em vias de conclusao, por ano, no Estado de San-

'
. .

h' l' vans au o e a,ç "-''<0';''1'" rt c U

b'f d
esse livro nem haveríamos lelra que .ta��o a S� suo 1-

no Faraco, realizou-se, nos 31.899$800. . . I sendo tomadas pelo presi- na reglao
.

car onl era e ta Catarina o consumo locál
de nos preocupar em 'fazer rnado e glonf:cado, nos fa-

d', 22 23 24 de novem-
'

-I dente Getulio Vargas, no

I
Santa Catarma. E tanto to- não vai nem a 25.mil anuais.comentarias em tôrno dD seu tos da Historia-patria, pa- b'

Ias , e'd de .:Je Cres COMPREM OU ASSINEM sentido de -ãmparar os in- dos assim compreendem, que Assim, enquan!:o os indus-
I· - /. d td t'nsea rop.p,naCI8 1.:1

"CORREIO DO SUL - no·· f id '"

d d

va ar, senao encerras:e o vo- tentean o, a ') �. ra ,-

ciuma, o festival <As Cere-' . , dustriais do carvao. u:e Inl- ,ornas segu os e� no�so tnals flogran- enses pu eram
lume, err,bora em curtos pe· beleza de seu esp.flto, a se.-

" cio, esse amparo fOI mal' gesto pela Companhia Pros- desenvolver as suas mil18s ba-fiodos, a narrativa de um renidade estoica de sua re- �........,_ ,__ 4lIi ,- compreendido por alguns in- pera e o seremos, estou cer- seadas nesse grande consumo
fato que, carecendo por com- signação e a grandeza sem

:Iustriais brasileiros, mas to, pelas demais empresas local'4 os catarinenses luta-pleto de veracidade, bastan- par de sua alma.
.

I-� -nA I part;cularmente en"e os que que trabalham em San" ram com a mi von"de e a
te depõe contra o nosso país, Não! Não foram proferi- .

1:.I..IlA\ !>e dedicam á navegação, que Catarina, Se assim o exigi- imprevidência de mUitos in-forjanqp em t?rno da mulher' das por u'a mulher bi'aSilei-' J: -

I alegavam, contra o nosso· rem os interesses da indus- çlustriais Gb país, que só PdS-
brasileira, uma dessas infa- ra! .

l.'
"

01 �. 01O
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I carvão, certos inconvenien- tria siderurgica. 'saram a comprar o carvão
mias de que cen-,u::_nente só Pod�ria, sim, v�mi�ar tan- I L

-

-a v.o. '.
a -

..'
tes não existentes em dete!,J catarinense, depois que a lei

costumam lança: mao os co- ta bal�eS? e calunia ,uma ii �. . "", _ ."'.
_ '�minados similares estrangei- Para a emancipação cu- e�tabelece1:l a q,uota obriga-

munistes de Mo<;cou, o� .o� dessas Judias que J;l0r aI �n- 1 ti' __
! M j",;AGQ/i-' ',' ..

ros. O govêrno, entretanto, boniiera do Brasil
toci,a. Forçoso e reconhecer,

filhos de Israel, para mJu- dam: �as �unca u a mulner

� lTOfJJ I
,. _

--: >
.

_ �A___ �MI com segura visão dos inte-I Encerrando "uas declara- porem, que esses· mesmos in-
fiarem povos que não lhes

I bras�leIra, filha .d� terra end.e .fC..R
_ :� _

'

_'. _.

.�

"'1'"'.,' resses nacionais, m�nteve-�e ões á NOITE," o presiden- ?lJ.striais são hoJe os_maiores
acompat-ham o credo e que sentimento femll1lno se cans- -

- ""I.... --_...,.._�.-.......-
firme no amparo á mdustna ç

d C h' C b
. mter"ssados no carvao cata-

.

. . . . te a ompan Ia ar om -
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carbomfera brasllelra. HOJe. fera Metropolitana ajuntou: rm_:nse, compre�ndendo A

otodos são_acordes em reco-
_ Fui um grande amigo quao acertado .aglu o gove�nhecer quaa acertadam;nt,e desse notavel industrial bra- no do sr. G�tulto Vargas, Crtandaram os poderes pubh- sileiro, desaparecido há pou- and�, preVidentemente, co�coso De resto, deve-se c�n- co, o Sr. Henrique Lage, e duçoes p�ra,o �esenvolv�vir .que. todas as industrt�S o sou .;ia Sf. Gastão Vilela' mento da �ndustr1a carqom

nacI.onals, numa proporçao � os pioneiros da industria fera do. pais. Dentro. de pra�
que ascende talvez a .95 por carbonifera catarlnense. Pos- zo relat:l�amente curto. San
cento, e_na su�.totah�ade a

So afirmar, pois, que, no
ta Cat�r�na e o RIO Gra�d�navegaçao, SU��lste,?8 som; pensamento de ambos, sem. produz.rao o combustlve,bra da proteçao o.flclal, ate

pre que se' tratava de car- par� atender a. tod�s as oe- \

9ue . � seu aperfeiçoamento vão, oLitra preocupação não cessldades naCIOnaiS.
1ustlfIque o afr.9uxamento existia senão o deseio deda mesma proteçao. Quem emancipar o Bras!! do com- ':�����..::o=�
póde �ega�, por exemplo, bustiv�l estrangeiro. Comque deIxana _de ,ex1stlr a

este mesmo propósito, alias,nossa navegaçao oe cabota- continúa a tràbalhar esta I, gem, no dia em que ela fos-
se livre, em épocas normais? ,���l:".1l:.':l.�����Sendo assim, pois, como os

interesses do Brasil exigem

I
essa pn;!teção á navegação
nacional, com razões de so
bra tambem o merece a in
dustria do combustivel bra-
sileiro, base da nossa inde
pendencia economicl;l e poli

I tica.

I Gesto de c�nnpll'eeE'llsão dos
anos objetivos do governo

'," -

r r
ii VIDa pale$tra com o dre José Muler, pr�sidente da Com�

panhia ·Carbonifera Metropolitana.

_�ii"'_ 12E���r() [?·L\.[?Ij()I� ���III (Para @ COR�EfiO DO SUl� de Lagv.ma, pãlo te�egr.íifWo)
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I· RIO 6 - O sentido naciDnal da v4da bra
sileira e a' concepção estatal dessa atitude de dis
ciplina mental fôram os fatores domii)ar!tes na es-

I
truturação do Novo Estado, idealjzado e concreti
zado por esse grande estadista, que é o. Ptesidente.
Vargas ..

Existiam, no país, em virtude da nessa orga�
niz8çãa legal; partidos politicas estrangeiros em

pleno funcionamento, dentro das respectivas comu-
nidades.

O Chete da Nação, em abril de 1938, para
garantia do Estado e para melhor absorção dos
elementos alienigenas das nossas condições de vida,
decretou o fechamento e a dissolução dessas organi
zações partidarias.

E' com profundo sentirr.ento de brasilidade
e com incontido orgulho, - esse orgulho deve ser
o de todos os brasileilOs, --'- dá ação do Presiden
te, que relembro, nesta crônica de hoje, as pala
vras do Chefe em recente discurso, acentuando a
verdade de não existirem no Brasil, quistos raciais.

Não se sabe, depois de abril de 1938, de um

ato, ou fato, que atentassem, por parte de estran
geiros, radicados ou residentes no Brasil, contra o
decretá da dissolução dos referidos partidos:

Antes da dissolução, 88 atividades partida
rias eram permitidas; depois de 1938, seriam cri
mes, sujeitos á alçada doJribunal de Segurança.
Edificante, sem dúvida, é vermos a maneira com

que a lei foi rigorosamente cumprida, porque, para
felicidade nossa, no Brasil não existe clima para
nucleos alienigenas.

I' Saibam, porêm, todos, oem excepção, que, na

�R!"I .. s,..· ....m·ll,y ,&e��..

•

lehurII sempre
<r. Correio do Sul)')hipótese contrária, nós nos saberiamos defender, por

que estamos em nossa própria éasa, cujas portas
estiveram abertas a todas as energias bem
orientadas, .que se ,;voltassem para a promissão do
cenario brasileiro.

'

Como os alemães poswem o seu Fuehrer; os
italianos o seu Duce; os hespanhois o Caudilho;
os franceses o Marechal; nós possuimos o nosso Pre
sidente, em um regime forte, mas exercido sem
violencia nem opressão.

.

Getulio Vargas, para nós, é a sintese do Bra
sil Novo. A sua, é a unica palavra de orçlem, no
labor construtivo de nossa vida.

Não existem meios-chefes, ou sub-cl\efes, no
nosso cenario politico. Ha' apenas, e acima de tudo,
a figura dominadora de um Chefe, do Chefe da
Nação.

Recordando -as palavras de Sua Excelencia,
em uma de suas memoraveis

. peças oratorlas, de
que, no país, não existem qUistos raciais, - daqui
enviamos a nossa saudação a todos os estrangeiros,
radicados no Brasil, pela maneira digna com que
procuram corresponder á nossa hOSl�italidad�, identificados nas diretrizes de trabalho de uma VIda no
va em terra cheia dt:' transbordantes possibilidades.

Não incluimos, nesta saudação, as levas de
�rrivistas sem patria, preocupa�os em transformar
a beleza morena da terra do Brasil em ghettos, de
onde exerçam sua ação deletéria e dissolvente.

i P
CH

ECI!
EIS

E

Segundo uma estatistica I c o m p a t i v e i s com a
pro.veniente do Estado de situação sàcial a que se
Goiaz, acham-se inscritos na obrigam, pelo diploma de
Ordem dQs Advogados daque- que são pprtádore5, lá, em
Ia unidade federal, apenas, Goiaz. eles, 05 bach3reis,160 bachareis que exercem a estão faltando, fáto que, haFalando sobre o oferecimen- sua atividade profissional em muito, é objeto das preoctlto que originou esta entre- vinte cinco comarcas goianas, pações oficiais. E não se di

vista, disse-nos o sr. José uns .na magistratura, outros ga que a existência no inte-Mullér: na advocacia. rior goiano é coisa abomi-I, A companhià Carbonifera Desses bachareis, 85 são navel.
Metropolitana, proprietária diplomados pela Faculdade Ao. contrário. Mas, â fas-de uma grande extensão ca�-I de Direito de Goiaz. cir:aç�o �as grandes c.idades,bonifera em Santa Catarr- . Dos 168 advogados em a- prmClpalmente do RIO e de
na, compreendeu . perfeita-! preço� 83 residem na antiga S. Paulo, impede que os ba
mente os altos objetivos e1l1 e na nova capital, ou seiam chareis sem eira nem beira,
que se 'inspirou o grande pre- 52%. e apesar disto, imigrem, ou
s i d e n t e G�tu!io Vargas, Ha cinco comarcas goia- voltem para o interior do
�rianàó, em bases sólidas, a nas sem um unico bacharel. país de onde vieram.
siderurgia brasileira. Precisa- Como se vê. enquanto nas Esse fascinio, aliás estú
vá; entretanto, a Companhía grandes metl'opoles litora- pido e depressiVO, não perSlderurgica Nacional, de neas os bacharéis estão so° mite que êsses diplomadosBrasileiros e estrangeiros:_ � Com Getulio
uma área carbonifera que brando, a ponto de uma con- sem oc.upação tentem a vidaVargas, que é a suprema definição,

I
em uma vida

I lhe servisse de base para a slde�aveI. q,:antida�e. deles noutra parte onde, pelo me..diferente de um povo jovem e forte.
indispensavel produçao do [curtlr.pnvaçoes e SUJeitar-se, n,05, não passariam t:;Im�s�:,.-. iN, "miJ' __ ....... ,..._� coque em �ra�de esca�a .. Nes- para viv�r, a encar�os in- p:ivaçõ�s.
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I verão, no Mar Grosso, o I visita, acompanhado do dr. nia da entrega dos certifica
aniversariante ofereceu far- Mario 'Cabral o dr. Arman� I dos realízar-se-â naquele edu

O sr. Rubi Teixeira, pro- ta mesa de salgadinhos, do- do Cunha, promotor públl- candarío a 8 do corrente. Fe
prietario 0a �Casa Esmeral- ces e bebidas ás pessôas que co na comarca de Cabo licitando a ginasiana, agrade-
da» e sua exrna. esposa estão a foram cumprimentar. Frio e que se encontra a pas- cernes li gentileza do convite
de parabens pelo nascimen-

Fazem anos:'
' seio . nesta cidade. O dis- que nos foi dirigido para O

to de mais Um filhinho. .tinto membro do Ministério assistimos as festas da terrni-

HOJE, a exma. sra. d. Publico Fluminense; filhü:dQ nação d0 curso.

Francisca .Zanela, esposa do grande cudiologista' brasíleí
sr, Humberto Zanela; a se- ro Dr. Pedro de. Cunha,
nhoríta Alice Brasiliense de acha-se com sua exma, "se-

... .>í<��.
S h h ddFez anos: ousa: a exma. sra. d, Li- nora

. ospe a o na resi-

c
...................................

::1 lia Baião Barreto, esposa do dencia do seu sogro sr. Fran-
�t Foi muito cumprimentado B B

.

M tin Pi h
� mpre""J'''''' r�I��

.

sr. oaventura arreto; a CISCO. ar IS· ln O.

í1 (orrol'io.r"P.,epotrhç:'<"1a por seus amiguinhos, no dia senhorita Altair Costa, fi- '" • •li Pu bli<::OI<.1',tJ'fOlbelE'c I - II! 2 do corrente, o menino lha do dr. Asdrubal Costa,
m mE'rat-o.rCcm<i'rd�;,f, flê.3M Marcia, sobrinho da sr. Pom- de Tubarão; o menino Ma-l!! '2�·e(:t.!r.Cl'm·J"" CM 1l0f.l"ClP , B

.

� Oi'iciF10l,;' p" ;0./) r'lH!I20i""'J' � pílio entoo nuel Antonio Gregório, neto
t.e,.Ç.-:.r�lU',.�"""",,,,,,,,,,,.m _""�,,,.J Em sua residencia de do sr. Manuel João Fernan-
_""'__�._=il1l:l��I""'_..�. des; a senhorita Conceição

Teixeira, filha do sr. Divo
I Teixeira; a senhorita Maria
da Conceição Carneiro.

.

AMANHÃ, a exma, sra. I
,d. Jupira Marcondes de Oli-

Este acreditado estabelecimento precisa, com veira, esposa do sr. J ulio
Marcondes de Oliveira; o sr.

urgencia, de senhoras peritas na confecçãe de Antonio Ferrara; o sr. Renê
calças para homens .que desejem trabalhar em Brognoli; o sr. João Soares

domicilio, remetendo os serviços feitos. de Carvalho. de Pescaria

&'Â Brava; o jovem Perry Soa-
1"lI'�� res da Silva.

I DIA 9, o major Acácio
Moreira, distinto advogado,
residente em Florianopolis;
o sr. Osvaldo Roberg, filho
do sr. Quírino Roberg; a

sr -. Nilton Mendes, filho do
sr. Antonio Mendes, de Pal-
meiras.
DIA 10, a exma. sra. d.

Ana Cardoso de Medeiros,
esposa do sr. ) osé de Me-
deiros, da Figueira. Em visita ao Sul do Esta-
DIA 11. a exma. sra. d. do, encontra�se em Laguna

Olga Weickert Deek, esposa o sr. Mansueto Isolani, de
do dr. Udo Deek,

.

de Flo- clicado e zeloso tabelião e ofi
rÍanop0!is; li senhorita Mdr ..

·

cial do re,istro de imóveis
cia Ligia Mendonça; a exma. da comarca de Hamônia, on
sra. d. Arací Soares Piti- de goza de geral estima, pe
gliani, de Tubarão; o, sr. los seus apreciaveis dotes de
J aviria R�drigues, de Tu- çoração e cerater.
barão; Dail'O, filho do sr.

A.lcebiades Mainart Pereira,
da Guarda; a senhorita Iva-

. nilde, filha do sr. Luea.s Ma-'
tos, de Lauro Muller; o sr.

Rodolfo Gouvêa, de Tuba-
rão.·

.

DIA 12, a exma. sra. d.
Qertrudes Weickert Blandl;
a exma. sra. d. Ana Cabral
Ulisseia; o sr. '.Semi Jorge
Elias; a exrha. sra. d. Dino
rá Candemil Rolin; esposa
do sr. N r Rolin; o jovem
Walter da Silva Pereira, de
Roça Grande.
DIA 13, o sr. Mario Tei

xeira; o sr. Manuel Felix,
de Pescaria Brava.

Orçamente do Estado para 1942/ Auoserrtado
ceit-a do Estado, para o dr-, Lucas
exercício financeiro de 1942'

em 44.235:443$600. Bhering

o

O «Diário Oficial do Es
taco» publicou o Decreto-
lei n". 585, que orçou a re- :NASCIMENTOS

Pelo Govêrno do Estado,
':'$"�����);;;;j_�,;\��

Ifai aposentado
nas funções

.

de Desembargador do Tri-

io 'Car"vio '. Ciafli bunal de, Apelação d� Es:a-
do, o sr, dr. Lucas Bhering

Ltd'3e, de "Llrussa
eevea a'IJ1:oriz

que exerceu varies

na magistratura de

Catarina.

cargos
Santa :(( 'I!< :I<

ANIVIi:RSARfOS

fUD«:ioRaDlento CO�
IDO eil1 -esa de'

va
Pelo Decreton", 8.114, de 23 de outubro de 1941
O Presidente da Republicá usando das atribuições

que lhe confere o_Artigo. 74, letra.A. dtlConstitL1.içã.o�e
nos termos '?:lo Decreto-lei n-. 1.985 de 19 de J aneiro (te

1940 (Código de Minas) Decreta:
Art. 1�. - E' considerada a "Rio Carvão. Cia. Ltda. »,

Sociedade por quotas de responsabilidade Ltda., com séde
em Urussanga, Est. de Santa Catarina, autorização para
funcionar como empresa de mineração, de ácôrdo com o

'que dispõe o art. 6°. § 1·" Dec reto: lei n°. 1.985, de 29
de [aneit'o de 1940 (Código de Minas), ficando a mesma

sociedade obrigada a cumprir integralmente as lei, e re- Procurem () J' M � [2 13 12 IV
gulamentos em' vigor ou que vierem a vigorar sôbre 013-

.-\ na ALFAIATARIA SILVA .

jeto da- referida autorização.. _

Art. 2°. - Revogam-se as disposições em contrario. PAG A""S �e: BEM
Rio' de Janeiro, 23 de Setembro de 1941, 1 20°. da

Independencia e 53°; da Republica.
GetuUo Vili1'gas

Carlos de So�sà Duarte

O carvão dessa Cia. foi analisado pelo Ministério da

Agricultura, dando o ..seguinte resultado:
.

N°. 5.014, analise d'uma amostra de carvão Mineral,
procedida do Rio Carvão, Ci2.. Ltda. Município de Urussan-

ga Santa Catarina.
.

.

Protocolo: 888 - Uma amostra carvão de bom as ..

pecto, pesando ao tod� .6,750 g�amas.
... Analise imediata

Humanidade a 110°. C - 1,20%
Material V01atil - 27.40%
Carbono Fixo - 45,85%
Cinzas - 25,55%
Poder calorifico (Maher) 6 400 cal.Jl'ias superiores I

�

Enxofre - 5,20%
Fue! Ratio - 1,7
Carvão «BETUMINOSO •.

Rio de Janeiro, 8 de Set.embro de 1941.
ASsinado·:' ACGEO DA SILVA FREIRE

; Técnico Especialisado em comb�stiyeis

NOVO

Alei!: iades V�lério Silveira
de Sousa, Juiz de Direito!da
1'. Vara da Comarca da
Capital.

Pelo govêrno do Estado,
f()i promovido por mereci
mento a desembargador da
Tribunal de Apelação, o dr.

Visto:

TBLEF10NES 53 e 55

ROO DO SUL Santa Catar�na

DR. VIN�GIUS OE OlJVEH1A

J

f ADVOGA no Cível' e Ctm::1t!rdo _; j:j.CEIT:c'i
conh"ó'.d;os, cobran.ças amiga.v-eis � judiciai8 -

ORGANiZA Sociedades AnônimaB e FAZ

quaisquer outros serviços atinentes
á sua profissão

Ass. Mario Pinto

Diretor. I

Segi..mdo estámos 'informados â Cia. em ótimo e 'Ifranco progresso, constituida em ,urussanga, e da qual fa- .

zem parte os sacios Defendi Darniani, ,Alberto Vacari,' '

Valdemar Burigo, Armando Ferrara, Armando e. Pedro IM. Mílanez, estando o nome dá firma devidam.et'lte reghs
trado no DÉPARTAMENTO DE PROPRIEDADE IN·
DUSTRIAL, publicado no �Diário Oficial» da Republi-
ca em 10 de- Setembro de 1941.

ATEND'E .a09 interessados no seu eseritodo,··
no prédio da redação da «Nova Era», á

RUA 15 pt: NOVE�IHílP,O
-

e, iambem, na sua. residencia, fi
AVEf\llDA 1 DE SF.TEMfmO

r II

ii nicípios, t;ão puderem com-

R'
temos OE ALUGUEL DE eMA

parecer .as solenidades, en·
.

í
I

contrarão nas Agências dos em blocfJS com canhoto

Correios e Telegrafos f&rmu- picotado, papel de linho
las impressas pa.ra fazerem .

superior, vende-se no

S'l1.as c�:m1Unicações por e�- COfUU;:IO DO SUL -- 5$
cnto, Isentas de taxa (fl- -_. ..'

chás-bilhete). Fabrica de ColchÕes
�.� Z(),"ftV .��

As solenidades far-se-ão
Corno há legl3s anos já <>! 1 :100$9.00 .�� moedas.·- d.e 2lpenas no dia 16, mas serão

vem fazendo, o sr. enge, 1100, reIs a"um-de ser ·dHn- adrrlÍtidas até o dia 30 do
nheiro F flJlncisco G�111Gtti, buldli entre os pobre desta mês fluente as apresentações
chefe da I�'iscalização do cidade.

para aqueles que não pude�
Porü.l dQ Rio de Janeiro, rc- 1

.

__�"""""'IIf"""" rem comparecer aos ocals

meteu a"sras. d. J 0<lna Daux
/

onde se realizarem as soleni-

10 u s s i, f:l i01portancia de Leiam ({Correiq d,q §��1., da�ç� �? dia 161 ço.ntÍl1lJfln- em Orleans

I

()

Dr. João de Oliveira
Viaja no fim da semana

entrante, até São Paulo e

Rio, o dr. JoãÓ de Oliveira.
advogado e diretor desta fo-
lha.

.

* 11< li<

Ataliba Brasil

* *

Regressou do Rio Gran
de do Sul o sr. Ataliba
Brasil, representante comer
ciai.

*

Vinicius de
'

Oliveira

Em visita aos eeus pa
rentes acha-se em' Laguna
o sr. Ciro Teixeira, ex-pro
prietario do Hotel Macedo de
Florianopolís.

$ '" *

'ENFERMOS

Encontram-se doentes,
guardando o leito, II. exma.

sra. d. Delmínda Vieira Da-

Encontra-se nesta cidade,
a passeio, o dr. 'Vinicius de .

Oliveira, promotor público de
.

Rio do Sul ex-diretor des
te jornal.

míani e os menores Moacir
e Mario Damiani, respectí
vamente, esposa e filhos do
sr. Dolvino Damiani.· fun
cionaria

.
do Instituto de

Aposentadoria e. Pensões
dos Empregados em Trans
portes e .Cargss, servindo
em Florianopolis.

O estado da espôsa cio
referido serventuário é grave'

(1) sr. Dolvíno, em vista
disso, encontra- se nesta ci
dade.

.'4< '" :>It
.

FALlt:::;CiMENTOS

Mansueto Iselani

Após prolongada enfermi
dade falec1eu ôntem, sabado,
ás 13 horas e 50 minutos a

exrna sra. d. Maria Ezequiel
de Oliyeira, esposa do sr.

T oíi(l) Silva de Oliveira, do
alto comércio local.

O sepultamento da extin
ta será efetuado hoje, dom in
�{), no Cemiteri() :.ia Pu.

NÃo TUSSA QUE
r FICA TUBERCULOSO
O "CONTRATOSSE" 4
iDE tJ:;J37;;;SÊNSIJOONA1/;'

,'ltlflIDlllmlllmmf!IDlmmmmimllmmIlIlHlllll!lll11mmnnfilmnUIlfmmmnnmnmmmnlh,

Policlinica s� Camilo

VIAJANTES
Viuu dr. Ferr�ira Lima

!Ir • �
,-

ADita Ge"�vês
Terminou o curso ginasial

no Colegio Sagrado Coração
de .J esus, de Florianl)poli�, li
senhorita Anita Geoovês,filha
dCiabastado industrial residen
te em Pedrjnhas� A cerimo-

�ORLE4NS.�

Diretor: DR. MIGUEL DE PATTA
MEDICO - OPERADOR -'- PARTEIRO

/

Formado pela R. Universidade de Nai,101es, çom' diploma re•.
validado e registrado conforme art. S,' Decreto

20921, do Governo Federal.

��--..•���_.�--
r .

lUta Cirurgfá e CUniea em Cér'àl.

RADlóGi�AF�/ÍàS E irU.DIOSCOfi>iÁS
pelo apárteDhomailis moderno. de R.ADOS X
que é a ESFERA R@ÊNTG�NOII.ÓG�CA "Sieméns".

Cólttideto Gltbinetli de Eteetrotél'a!lia, C0nl Ralos Ultra.Viole
ta, Infra�Verml\l!lQ6, AHa.Frequencia, Diatermiil.;

. �istllrí.�letrieo, Ra�io!lch�tz, atê:
.

Dr. Armaedo Cunba HONORARIOS MOnICOS
Deu-nos o prazer de sua! i'�llmlllmmllmmllii1l11l1lllllllmHlIllimmlllllllfilliillil!lIlllmmllmlfRíilllnlllmmllnnrmHlJW'

I Médico interllo e assistente! DR. JOSE' DE PATTA,Acompanhada da !lenho�, IOl'mado pela Faculdade de Medicina do Paraná.
fita Bebê Colaço Cabral, es�

teve nesta cidade, de passa"
�em para Floriatlopolis, a

exma. sra. \riuva dr. FerreI..
O c:Dja do reservista»; 16 Por gentileia do sr. te- terem aindi recebido, ha.' do nesses loéais a runci.ót1at ra Lima, genitora dos drs.

de dezembro; creado pelo nente Alcides Marques da verern-n'os perdido, ou não o serviço de recêMão de r.é· Armando e Davi F'ecreira '

decreto"lei nO. 1908, de 26 Silva, digno delegado da!). os tenham á mão, deverão servistas.
.. Lirml.

de dezembro de 1939, será, A. M. neste Município, le- tatnbem apresentar·�i,;. As solenidades t�râo a I
.

no ano· corrente, comemo- mos' a c,itada portarja e ip- Ch empregados de repar·- mais intima coopera(jão pos� I
fê!d9 por cerimônias que se seri�os �qui, alguma;.. ins-I �ições e entidades que c!iri. S.iVel, das �u.i:oridades c.ivís,
revestirão do mai,)r brilhan- truçoes sobre a ttiatena a JaIn ou explorem serVlços clubes SOCIaiS e esportlvo�,
tismo, ao par de profundo nossos leitores. . públicos, de transportes, luz, correio, rádio, jornais, .com

carater cívico.
.

São obrigados a compare-I gaz, fôrça, telefones, cor- panhias de
.
transporte,> e

Os srs Mini�tros da Guer- cer dia 16 de dezembro cor- reias e telegrafes, porros, I
outras o.rganizações análo- 3f:ll?lt-);;;':;][i]e-;g=;fJe�;:.arn�i.'5���=:::I1!!l=:=;;ElI3l==;:=EeH:!Eli.=:=l'smu=.;;;;

ià,' Marinha e Aeronáutica rente, terça fdra, á Delega- agua, exg03tos, assistencia e I gas.
com ,o -fim de obter os

baixaram, por meio de por- .:ia do Serviç(j de Recruta- outros como tais considera- resultados mais satisfatórios.
taria-circular, ,instru.ções pa- I ment? Militar, loc�l!z�da na dos, não comparecerão �es·l. Passàgçn3

. g_ratuitas,. de
ra todo o pms, onentando Prefeitura du MunlclpIo, EO- soalmente, ficando, porem, Ida e volta, s.emo forneclda�
sôbre as comemorações a dos os reservistas de Ia. e 2". os respc:ctivos: chefes, dire·1 dia 16 pelas Estradas ç1e Fer
serem realizadas naquele dia. categorias, das classes de tores ou administradores 11'0 aos reservistas que apre-
Na mesma pOítaria en- 1� a 37 anos, ou sejam 03 obrigados a remeter, até o �ntarem suas caderneta�

contram-se tambem estipu- nascidos de 1 ° de i aneiro de dia 15 de dezembro, á Cir- aos empregados ferroviários,
lados os deveres inherentes 1904 a 31 de dezembro de cunscricão de Recl'lltamen- Multas de 50 a 100$000.
aos reservistas de 'todas a:; 1923. .

::to, �m· cuj-a jurisdição fun- de acôrdJ com ° artigo 199
classes e categorias, cujos Os reservistas não possui- cionarem, i'lS fichas dos seus da lei do Serviço Mllitar,

.

deve.res ser�o c:�mprid?s nOjdores de certi�ic_ados, eade!- empregados que"sejam r�- serão aplica�as aos contra

aludido «Ola do reservI�ta". neta ou certldao, por nao servistas, por êles preenchl- ventare:::, alem _ da �mpen-
.

das. são indicada na letra ante-
Fr�""';-:3im·- ;!,*isGP::....:::;;;.:;;]m�!3e=·.=:lll\le-�Iil�-=lSl� Os reservistas que, resi- riar (art. 5° § (mico - De-

dindo em llligares muito creta-lei 2751, de 6-11·940).
afastados das sédes dos mu-

bete ÍJl!ssêia Ema G. Wer
ner, Evaldo I van Eubert,
José Bes'3c3, José Tico dd Sil
va, Maria Lígi:t 'de Oliveira,
�1árjo Cesar da Silva, N3gib
Feliz, Nice T. Pinho, Remi
M"to�, Rosalba Mach JdJ,
Vera T. Pinho Vanei B. Pi
nho e Zilá S. MendoAça:

Padrinhos

Constituiu acontecimento 1 / A'hora em que a nossa fo"
de invulgar eIegancia a mis- lha entrqu para o prelo, rea

sa mandada, celebrar ôntem, lizavarn·se, nos salões do
á, 9 horas, na Matriz da ci- .Congresso Lagunense »,. a

dade, pelos alunos do Gina- festa de encerramento e a

sio Lagunense, que termina· entrega de certificados.
ram o curso. Causou SUf- Hoje, ao meio dia, os

presa o maravilhoso côro alunos' homenagearão o pa
organizado pelo distinto raninfo professor D.)rmer e

«virtuose� do piano dr. Ma- '0 corpo discent'� do Ginasia,
rio c:abral, com o concurs;) oferecendo-lhes, no Balnea
ds exrna. sra. d Alice Duar- . rio H)tel, um lauto almôçQ. Cad� um dos bacharelan
te Bessa, Placido M'3chado e As 21 horas terá lugar, nos dos tem' a companhia, emalunos do grtlPQ escolar Ana salões do «Congresso l:agu-' todos os atos festivos, de seu"3
Condin. Ensaiadm pelo dr nense >, uma soir� dansante. respectivos padrinhos, cujaMario Cabral, foi uma: ver.. A meia noite será dansada relação normmal publicaredadeira I evelação o sucesso a «Valsa dos Graduandos»
b d I d I mo na reportagem do proxi-o ti o Jl'e o conjunto as vo- com os respetivos padrinhos.

zes. Abrilhantará a soirée o con-
mo .n&mero.

03 formandos comparece- junto musical For You.
r�m ao ato religioso acom- ReceQerão certificados, so
panhados dos seus respecti- lenement.e, pela. ordem alfa
vos padrinhos e mgdrinhas. betica, os seguintes diplo.Colchões para cama de Foi oficiante da missa o re" mandos:

casal e solteit'o, só na vel'endo padre Bernardo F�- Abigail Rocha. Antonio
COLCHOARIA 'ZOMER, ,lipi, que proferiu uma prá· Racho Filho, Américo Cam

tica de felicitações aos gi- pos, Armando U. Nicolazi,
nasiano!!, Palva I..ebªrbenc1wn, EUsa·

.'�-'''O __ <!I 041�"_.

.i - P"::'.PEL DE C",,'tRi''''.r. NI� 4
,VELOPE� h"lid.!' lU'�-, ,j
�.oA, f.'�rJR,a.í., T."U.1rE.t'? •

A -;Pa�Nf.rUI, t'/�#iUFllI,·.
, PE/.O..r.I1�I'fOni./' fflt:(oJ"t
.,.,... .........�,��.

.....v...�..".,...�IAA. ,t,�ttOf .��ta\tt_�
.. ,� I ,,.,I(._,�
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I CONVITE I
'-!f ! Iu e Os graduandos de 1941 con-]

.vidam aos socios da S. R,
Congresso Lagunense e a

linfi todos os fr'eq,lentadores do
referido clube a comparece
rem a soírée dansante que
fazem realizar nesse salão,
hoje ás 21 horas,

Laguna,7-12-941.

Prefeitura Munici
pal de Laguna

DECRETO' - LEI N°. 65
A

Isenta de impostos imo
veis adquiridos para bem decimento de algum impedi-I fevereiro de 1921, natural família.

menta entre eles, queira acu- desta cidade, residente nes- GIOCONDO TASSO Presa-lo para os fins de direito. ta cidade, filha legitima de feito do Municipio de LaguE, para constar e chegar ao Alvim do Amaral e Silva e
na, no uso de suas atribuiconhecimento de todos, afi- Elvira Oliyeira Q) Amaral. ções, de acôrdo com a auto

xa o presente edital por 15 Apresentaram os documentos
rízação do Sr. Interventorias na fôrma da lei e no lu- e�igid:s �ela.lei.. Se alguém Federal e com o disposto nos

gar de costume neste carro- tiver ...onnecimento de algum artisos 23 e 41 do decretaRegistro C ivil rio. Dado e passado neste

I
im � e d i m e n t o entre eles. lei federal n0. 3200, de 19 dedistrito de Laguna, ao 1 dia quel:a .�cusa-Io para os fins abril do corrente ano, e ouvi-

.

Edital de praelamas n@. 291- do mes de dezembro de mil de direito. E, para. constar e do o Departamento Adrní
novecentos e quarenta e um. chegar a� conhecimento d.<::. nistrativo do Estado,Arnoldo Teixeira. oficial do Eu, Arnoldo 7 eixeira, subs- todos, afl�a o prese�te edi-

DECRE TA:Disputarão amistosa par- Registro Civil do primeiro crevo e assino. tal por 1> dias na forma da Arts. 1": _ Sl,) insentostida naquele campo, as equi- distrito da comarca de Lagu- Arnoldo 7 eixeira lei e no lugar de costume de qualquer írnco.to muni-pes do Ba;;;iga-Verd�. e do
na, etc. Oficial, do Registro Civil.. ne-ste cartório. Dado e pas- cipal todos os atos relatívesHavaí de orianopo IS.

Paz saber que, perante si, sado neste distrito de Lagu- á�aquisição'de Imóvel ele V8-Na futurosa cidade da Laguna que: com o seu grande A' noite será oferecido tiO estão se hehilitando para C3- n>. 293 na, ao I dia do mês de de- lar não inferior a cincoentaporto em construção. será a mais mO�H�nentada�

do
T
sul, ilustre estadista um ban- sar-se: JUCI FIUZA LIMA Faz saber que, perante si, zernbro de mil novecentos e

contos de réis. que se insti-VENDE-SE, ALUGA-SE OU ACEITA·SE SOC�O ,-iA_jquete no Balneário Hotel, I eMARIAMORAISDASIL- estão se habilitan io para ca- quarenta e um. Eu, Arnoldo
tua em bem de família. EliBIL, ATIVO,CAPAZ DE ASSUMIR A DIREÇAO ,DE na praia do Mar-Grosso \fA. Ele, solteiro, funcinário, ser-se: ROBERVAL SCHU- Teixeira, oficial. que subs- minada a clausula, será pagoUMA INSTALAÇÃO, composta elas seguintes Maquinas: Nos salões do clube «Con- bancario, nascido em 4 de TEL FURTADO e LUGI- crevo e assino.
o imposto que tenha sidoMoinho para o beneficiamente diario de quatrocentos �a� gresso Lagunense>, elegante junho de �921, natuzal d�sta LIA DA SILVA BALANÇA. Arnoldo 7 eixeira dispensado por ocasião dacos de farinha' ele mandioca; engenho para o beneficia- soirée terá lugar em horne- cidade, residente nesta cida- Ele, solteiro, comercio, nas- Oficial do Registro Civil. instituição.menta de noventa sacos ?e arroz, li,mpo. por dia; oficina

I nagem,
.
ao sr. Interventor. de, �ilho le%itimo de Ma�u- cido em 31 de ,OU�Uh>ro de Art". 20. _ Este decreto-para consertos de maquinas, etc. JUGO acionado por um

. _ el FIUza Lima e de D. Her-11918, natural de São Fran-
�� lei entrrá em vigor na da-motor a V8Dor de ;0 HP. Nesse dia correr�o .

trem
mezilia Fiuza Lima, e ela, cisco neste Estado residente ta da Sua publicação, re-05 prédios ocupados pelas máquinas e para dcpó- de refreio nas I Jt;has de
solteira, doméstica, . nascida I nest� distrito, filh� legitimo Quer construir vogadas ('JS disposições emsito, ocupam a área de c,erca de dois mil metros qU8d,

1'3- Tubarão, Araranguá e Im·
em 16 de Ab:il de 192!, na-

II de João Mariano �urtado e contrário.dos, enquanto que o terreno, cercado de muro, tem a su- bituba tural desta CIdade, residente Maria Schutel Furtado, e eln ótimo local?perficie de vinte mil metros. Linhas <Decauvllle » ligam _",,,,,.,,,,,,,,,�'_.�"""""""."" nesta cidade, filha legitima ela solteira. professora mu- Prefeitura Municipi!' deo Trapiche de embarque e á Estrada de Ferro ao EHa- de Pedro Jo�o da. ydva e I nicípal, nascida em 25 de ju- VENDE.SE á rUe! Felipe Laguna, em 20 de novembrobelecimento. I O DESASTRf. DE ONIBUS Isabel Morais da SIlva. A- nho de 1920, natural desta Schmid: a mais movimenta- de 1941.
.

. �o mesm.o edifício existe uma �n3t�lação de Car- Ui CURITIBA
I pr�s�ntar21m os ..doc.umentos ci�ade,. residen.te neste diS; da aa CaJ:ital, =: os, pre- Giocondo Tas.�C{pmtarta, mecamca: urra dita para extraçao de oleos vc- eXlgldos pela LeI. SI alguem tnto, fIlha legitima de J ase I aios' ns 8/ e 91, ótrmt'J ter- Prefeito Munic :)'l1getais, �ma .para fabricar telhas ,e tubos de cimer;to, que I A sra. d. OUvia Bessa. �iver �onhecimento de algu� da S.ilva Balança e 'de �me- reno para construção, me- Jesaél Bentoo propnetano p:-etende separar. ':VULSOS �ARA: VEN-1 e�posa do nosso cCliega de ImpedImento entre eles: quel- rentll1a Gomes da Sllva.j dindo (; m.etros elO cts. de Re�. pejo Exp. da Secr�taria,I?ER: Um conjunto p�ra fabncar Macarrao, c�rnposto irr.prensa sr. Anrônio Bes�a, r� �cusa-Io para os fms de Aprese.n�aram os �ocur,?en- frente P?' 28 m'!tros de funoe urna pre,n�a com C!lmdro de 0,5.5x O,17de dlametro'!diretor do �Alb(ip, e que dlrelto �,para .constar e tos eXigIdos pela leI. SI al- do. A tratar como dr.Joâtte u'a amassadeira c()m O,R5 de dI81:1etro, ambas com

foi uma das vítimas do de- chegar a� conheclmentG �e guem tiver conhecimento de de Oliveira, em Laguna, ouaCi,onamento a mão ou. a fôrça rnotnz; um engenho de
sastre ocorrido dCjmingo

P3S-1
todos, afilXa o prese�te edl- algum impedimento entre com o sr. Benedita Jorge, áarroz, da afamada fabrlea F. H Schule, tudo·. de fe.rro e

sado nas proximidadeS de tal por 15 dIas na forma da ·eles, queíra acusa-lo para os rua Canso Mafra éS, emaço, com a capacidade de noventa sacos. d� arroz ltmpo Curitiba com um onibus lei e no lu�ar de costume nes- fins de direito. E, para com- FloTianop�lis.por dia; um conjunto de duas Pilas de éhces, uma reves·
da Auto 'Viação Cntarinense, te certaria. Dado e passado tar e chegar ao cromhecimentotida de esmeril e

I
a outra com madeJra, para ,0 preparo está pass'ando bem, i1ãG a .. neste distrito de LAGUNA, de todos, �fixa o presente ��""""'���do arroz (ghacé�. com engrenage� d,e dentes oe f�rro_ e presentando seu estado gra- aos 27 dias �o mes de no- edital por 15 dias na f6rrriamadeira, montadas sobre a:maçao o.e ferro, de fabnc2ç,w vidade alguma. O sr. An- vembro d� mil novecento�z da lei e no lu�a� de costu- I!,lifit:io de24ital:ana; um engenho de lammas multlplas; tIpo Vollgatter, tônio Bessa sofreu leves quarenta e um. Eu, Amo'tHo me neste cartoílO. Dado epara serrar madeiras qa grossura �té 0,90 e de qualquer escoriações,

'
.

7 eixeira, oficial, que subscre- passado neste distrito d; La-co�pri�en�o, de �rand; produçao, podendo trabalhe.r
. . .

'!!"l.' .-." .. "�'1
vo e assino. guna, ao 1 di� do me,> deate com vmte lamInas. :X�'f.:,l('lXO;_.;[",.r...;,_""\:.l;..X:

Amoldo 7 eiot:eira dezembro de mll novecentosDiriger-se ao proprietario, sr. A, Bianchini. ,.�C
e

d SI" Of'
.

1 dR' t C;v'l e quarenta e um. Eu, Arnel-OI

jl\rr.au� fi �B,'.' ICla o egls ro 1 I.
�� lU \rIU U m do Teixeira, oficial, que su-

I bscre vo e assino.N()ZãEJ' !E M.L\./�t()�.&..1 Está percorrenda O sul N°.292 Arnold" Teixeira
Compra'se qualquer quantidade de nozes .e mamo-

.

do Estado, em cobrança Faz saber que, perante si, Oficial do Registro Civil
nas, paga-�e bem e á vista. -- 'A Bianchini, Laguna. de assinaturGls do « Cor- esta() se habilitaQdo para ca-

reio do Sul», o s/�. João sa(-se: ALBERTO RODRI ..

��"i�::;.�.:m�'W�iõm.-';lj�élif���Í!�
d d Ol" GUES' e MARIA DE

9 Ber��tar inQ ,e. wur�, LOURDES DA SILVA. Ele, FaZ "aber que, perante si,� A�;V&?l.\� ��.' tl,:�"��i��t-e� c�safdo., . brasdelr�, resO�- solteiro, operario, nascido em estão se hábilitando para ca-
E' uma obra grandiosa não?Al.�U "W ��� ��';,jI��ã m�.1lt 1Itifi'. den.e nesta comatca. :li de novembro de 1919, na- sar-se: IZIORO DO\JfIN-

só pelo seu vulto pois. teráJJJ.. If' '"
t l b d" j dI' GOS DA COSTA e LUGI _

24 andares, como tambem
'

- a O.iiCIl2UUJ ,:oss:; .

a ua co r� ar . e tural do (istrito
.

e marUt,
pela sua s.ignificação banca-'"'''''' '.

trmao do sr. Gwlherme deste Estado, re::lIdente nes� LIA AMARAL. Ele, soltei ..
ria, pois centraljzará em umBernardino Filho, (un- ta Cidade" filho _legitimo d.e ro, come.rciario, mscido em
conjunto ad,niravel todas asRIO. 2 CO· T.) - Reali-I Essa turma foi denomina- . .' de,' Vítor Jose Rod<l'1gues e MI- 9 de junho de 1915, natural sec;ões do Banco do Brasil.

.

d T G cwnarLO os orr.ews e
nervina M!uia Rodrigues, e do distrito de Enseada dezar-se-á no proximo dia 4 a a � urma ,uararape�. T l f d t d d E' de justiça consignar aquiI I? egra os es a CL a e. ela, solteira, domestica, nas- Brito, neste Estado, filryQ le�cerimonia da declaração de

.

A solenidade será presi- Recomendamos a todos cida em 10 de setembro de gitimo de Vitor Domingos que. tal empreendimento éaspirantes a oficial doo cade ..

dlda 'pelo chefe cis g.o:erno
os no�sos aS�'.'I"al.,tes o sr. 192,2, natural desta cidade, da Costa e Maria RodrigueS deVIdo ao dr. MJrques dos..' e tera 8 presença de mJ11istros u <.)",.

R
tes da Escola Milltar, que de Estado, adidos militares João Bernardino de Oli- �esidente nesta cidade, filha da Co,ta, e ela, solteira, do-, e s que (lota as�im São Paulob d I

. .

legitt'ma de' hmael Alexan- .mesÜca, nlscida em 9 de I de'lse mmumental edificl·O.
aca am e conc ulr os cur- a embaixadas estrangeiras e veira e agradecemos, an-

d d" dre da Silva' e JG:iana . dasos de armas daquele estabe- �Itas autori a es civis e ml-. tecipadamente, as, aten- Silv.'a.,
.

A'Jres e n t a r a m os =:�-=:;::::=_� _ --:--Z""":'::leçimento de ensino. htar:s,
ih f d'

t

ções que e orem' LS- documentos exigidos pela
pensadas. lei.

.

Se alguem tiver conhe-

Chegará a esta cidade, dia I de-se ás inaugurações do i nhado de ilustre" comitiva,
14 do corrente, domingo, o I P0S�0. de l�L.1ericu!tul'a e, do d(:.':endQ. chegar as onze e

eminente sr. Nereu Ramos, Estádio DI. Nereu Ramos, meia.
, .

Interventor Federal no Es- do Barriga Verde F. C. As 14 horas sera Ir:ar.t-
tado

.

,

Vini' sua excia: acornpa- gurado () Posto de Puericul-.

tura situado no arrabalde-�---

Magalhães, desta cidade.
DO SUL

As 14 e trinta terá lugar
a inaugup!lção do Estádio
Dr. Nereu Ramos.

H

Pi""O�l'llT'n -;�1.I' L�!!; 3.

Interventor

A visita do notavel chefe
de Estado a Laguna, pren- I.EIA.M CORREJO

I

DECRETO - LEI N°. 66
lsem'ta do imposto predial,
prédios adquiridos) de acôr·
do com o artO. 8°. do de
creto-lei federal n°. 3200,
de 19 de abril dê,te ano.

GIOCONDOTASSO, Pre·
feito do Muicipio de La
guna, no uso de suas atri
buições, de acôrdo com a

andare� �a.ra. autori:wção do sr. Inter-
r 'ventar Federal e com adis-

O Ban.co do posto'nos arts. 23 e' 4:1 do
decreto-lei federal n°, 3100,
de 19 de abril do corrente

ano, e ouvido o Departamen
to Acimnistrativo do E�ta�
do.

,
S PAUL_O. - Vai ser

construido' na capital ban
deirrmte um monumental
edifício que' será destinada
ii Agencia do Banco do Bra
sil.

DECRETA:
Art8, 16 •

......:.. Ficam isentos
do imposto predial, os pré
dios adquiridos pdas ineti
tuições a que se refere o

art°. 8Q• do' decreto-lei fede
ral ne. 3200, de 29 de abril
do corrente ano, e que o fo
rem na conformidade do que
estabelece o mesmo artigo,
enquanto não for pago,
áqueles, o mútuo respectivo.
Acto. 2°. Este décreto-lei

entr3rá em vigor na daca
da sua publicação, revoga
das as dispoiiçõs em contrá-

professor el�n1.ano
J.loer OlDen ia

Sitos paranin dos

Autor izd. a Cia. Carbonifera Metropolitana a funcionar
corno em,bresa de mineração, com a faculdade de emiiir ações
ao portador e de admitir cOmO acionista.s sociedaâes nado·
nais, além dos cidadãos brasileiros. i

O Presidente da República. us�ndo da atribuição
que lhe confere o art, 74 letr� a, da Constituição e·tendo
em vista o decreto-lei n°. 1.985, de 21) cle janeiro de
1940 (Código de Minas) e o decreto-lei no-. 3 553, de 25
de agosto de 1941, decreta:

Art. 1'. E' concedida a Cia. Carbonifera Metropó'
litana, com sede nesta Capital, autori:z;ação ,Jaf3 funcio
nai' como emp,.esa de mineração de acordo com o que
dispõe o art. 6° .• § l°. do decreto-lei n°. !.985, dê 29 de
janeiro de 1940' CCód'go de Minas). combinado com o
decreto-lei ne. 3.553, de 25 de 2igo8to c;lc 194L com a fa�
culdade de errJjtir ações ao portador e de admitir como
aeionistas as sociedades nacionais, aiém dos cidadãos bras i
leios, ficando a mesma sociedade obrigadfl a cumprir inte
gralmente as leis e regulamentos em vigor ou -1ue vierem
a vigo'ra,r sobre o objeto da referida autoriz.ação.

Art. 2°. A presente autorização é dada exclusiva
mente para o fim de aproveitamento das minas de cal'''
vão de propriedade da mesma Companhia, insçritas no
livro A n°. 1 das «Jazidas· e Minas Conheçidas), €i fls.
165, 50}:, Ó n°. de ordem 461, da Divisão de Fomento
da Produção Mineral,

Art. 3°. Este óecicto será transcrito no livro O deRIO. 2 (O. T) - Pill'8 3- I sca! de emergencia, inclusive «Registro oas Sociedades de Mineração:., da Divisão detender ao grande volume de I mensageiros. Fomento da ProduÇao Mineral do Departamento Nacio
correspondencia que transi- EHes, em numero de se- nsl da Produção Mineral do Ministério da' Agricultura.
tará por via postal e tele-j tenta, ao serem empossados, Art. 4°, Revogam-se as disposições em contraria,

i' d f d
foram apresentados ao capi- Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1941, 120°. dagra tca I..Irante as estas e tão �andri Sales, que os

I
Independencia. e 520. da RepubliCa

•
Natal. o diretor geral dos cqncltcu ao cumprimento do Ge'tuho Vargascçorreios está adl11itindo peso çJever. C�rlQ<V d� $QUZa Du.a.rte

I� .......,10•• ,

I
Diretor· _. MENEZES FILHO

Redaçdo e Oficinas - FLORIANOPOUS
.

R!ia Felipe Sc�n::idt, 30
Caixd Postal, 20 - TelJ!fone, 1.581

Gerente da Filial de B1umenaut
MANUEL PEREIRA JUNIOR

Rua 15 de Novembro; 871
Caixa Postal, 149 - Fone, 1.102

o matutino de maior.difusão no:> 44 municipios de
Santa Catarina, com mais de vinte mil leitores

Amplo Rotkiario da guerra. Telegr>amas das agencias:'
NACIONAL e alemi TRANSOCEAN

A's 4as. e Doming13s - PAmN� DE BLUMENAU

.

Assinaturas:

II Ano: 6�$�O Semestre: 36.$�!lO

·''7;;S��=�����="5':t���::��::i:i:+�.,;?._:,L

Pessoal
eis. para os

e ele

enlei� 01)1
@

I�l�eiO�
atos

rio.

Prefeitura Municipal de
Laguna. em 29 de novem

bro de 1941.

G iocorido TasSIY

Prefeito

J esael Bento
Resp. pelo Exp. da Secl'etarü�I Co pa, ia Ca.rboni ...

I fera
. etropolitana o pro.fessor �c:'m8nPI Rox,) Filho prof�rido adis'

J 'z de DbreitDDDnner, Jlustre diretor do curso de agradecimento, fa. Ui ,

G,inasiO Lagu�e�se,. escolhi- lou �ada bacharelando, para I de .Aura-ranguádo .para paranmto da turma mafllfe.tar agradecimentos
de 1941, homenageou os pela, homenagem conferida Foi nomeado o $r. dr. M.'i
seus paraninfad03, oferecen- O agape decorreu em am- nuel Bernardes de Lacerda
d\)-lhes, ante·ôntem, em sua biente de. ruidü!la alegria, para o cargo de juiz de Di
residencia, ás 20 horas, lauta

'lendo o professor Donnel' e reito da Comarca de Araran-
sua exms, familia, pró,Jigos guá.mesa de salgado�, doces e em gentilezas e em2.bilida.

bebidas. Após ter o aiuno des.

Agua n'larinha
avaliada em.
3 ..000 contos

DECRETO N°. 8 _Q 15 - de 8 de ouwbro de 1941

"�i

(�XL�",JLUn%�'a:miQmT.KDrn."lt."'C'[l.."l.�

ficina impressora
/I CORREIO DO SlJL II

RIO, - Informam de Be
lo Horizonte que ali chegou,
em avião especial o garim
peiro Lauro Joaquim Go
mes, conduzindo valiosissi
ma agua marinha encontra·
ela no municip.io de Teofilo
Otoni e cOlisídereda a mais
rica e maior até hoje co

nhecidá no Brasil.
.

A pedra pesá 1$9' quilo:,:,
E' multicor, com tons mais
fortes 'azul, verde e amarelo.

Seg'.mdo consta esta agua
marinha foi avaliada em
mais de três mil COntos.
. A gema pertence a.L8uro
Joaquim Gqmes e a mais
cinco garimpeiros,
Foi vista pelo secretario

da Agricultura, que provi
denciou para que fosse guar..
dada no cofre forte da FCi-
r� P�r,m���nt� �e ômO$tras�

A cargo dos novos (lrrendatal'ios
f '. Urjas Correia e Humberto Queiroz

EXEcuçÃO RÁPIDA E PERFEITA DE SERVI
ços DE IMPRESSOS PARA COMERCIO INDUS--

.
�

."

TRIAS, REPARTIÇÕES, ESCRITORIOS ETC.

'* CARTÕES DE VISITA, RECIBOS DE ALU
GtIERES, N®TAS PROMISSORIAS, AVULSOS

DE PROPAGANDA �
l2ua 1.1 de Mai�. J

LAGUNA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I IA visita do
Barbosa a

(1

sr , Renata'
São Paulo

F =.: =.

ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ : TELEFONE, 86 � CAIXA POSTAL. 34 : PUBLICA-SE AOS DOMINGOS
Barbosa, que alia ás suas e intelectuais, elementos de
condições de homem de im- destaque nas colonias ale
prensa as credenciais que o mã e italiana, notadamente
definem como um dos mais o sr,' dr. Raul de -Sartí adi
completos advogados do fôro do de imprensa do.' Real�� .��-.����.� carioca. ��nsulado �eral da It�lia.
Renato Barbosa, em vi- Foram trocados varias

sita á culta capital bandeí- brindes, destacando-se a bri
rante, onde foi tratar do lhante e incisiva .saudação
lançamento de seu momen- do sr. dr. Adelavío Sette de
toso livro, . intitulado. < Ha- Azevedo, diretor da <Pla
verá um perigo alemão no téa», e o feliz' improviso,

, I Brastl> I, foi alvo de gran- pronunciado, em nome do
• lO

d I 'I
.

o

I .

o P #8' •. o

I
des e expressivas manifesta- homenageado, pelo jornalls-A historia o nue eo COA011.1a ge.rUlaruco e uma epopeia de heroismo anonimo, ções, por parte de íntelec- ta Volnei de Oliveira, que o

o o

d I
o

t d··
e ", G

d l. "t
"

br
. tuais paulistanos. Entrevis- acompanhou, e cujo discur-VIVI a nas se vas igno as, on e o menor InImIgo o nomem e a era .l aVia tado pela «Platéia», sobre so foi varias vezes entrecor

politica internacional, as de- tado de repetidas e prolon
clarações de S. S. obtiveram gadas palmas.
�rande repercussão em Ber- Antes de partir, de regres
lin, para onde foram trans-I so ao Rio, o sr. dr. Renato
rnitidas pelo serviço de ra- Barbosa ofereceu aos seus
dia da D. N. B, e da amigos de São Paulo um
Transocean, alrnôsso no salão de festas
O <Berliner Tagsblatt>, do Hotel Terminus.

em SU9S ultimas edições, Reina, tanto e.m São Pau
faz grande. publicidade em lo como no Rl'O n t Iôrno río i f d

'
, aura ltomo o iovem pro essor e· �

direito no Brasil. expetattva, em tôrno do
próximo "livro de Renato
Barbosa, editado pela Leu.
zinger S, A..
A primeira edição de

«Haverá um perigo alemão
no Brasil ?» será de I 5 mi
lheiros.

Redação e oficinas:

R U A 13 DE MAIO, 3

=

VAlHO DE OLIVEIRA

LAGUNA, Santa Catarina Correspondente no Rio:

7 de Dezembro de 1941

No entanto, o desteml1do te l2.bO�i@st) imig!'ante é boje alvo da matlis l'squintada pervee ...

s:idade por parte de certa propagan.dalil i0'5pia-ada n�i jnte!'e�§e$ e�tranhOii á na«::ionalidade.
F,da li '6� Plátê�\!)", de São paui@, e prof� Renato Barboíi'3a

SÃO PAULO. - O im

portante diario <': A Platéia'
publicou a seguinte entre

vista 'com o dr. Renato Bar
bosa.

cAchando- se entre nós,
em objeto de serviço pro
fissional, o sr. dr Renato
Barbosa, advogado nos au

ditórios da capital da Repu
blíca e professor catedrático
de Direito Internacional Pri
vado, na Faculdade de S.

Catarina, «A Platéia» con

seguiu uma entrevista com

o ilustre pensador brasilei
ro, que se acha em São Pau

lo, acompanhado do jornalis
ta Volnei de Oliveira, aca

demico de Direito e desta
cado intelectual carioca.

O dr. Renato Barbosa
alia ás condições de estu

dioso cultor do Direito, as

de antigo homem de jornal.
Antigo deputado e ex

membro do Conselho Téc
nico de Economia e Finan

ças de seu Estado, da So
éiedade Brasileira de Direi
to Internacional, do Institu"
to Historico e �eografico e

de outras associações cultu
rai.:" S. Excia., que sempre
col( cou sua inteligencia a

serviço da verdadeira causa ��--:;"":: -

-" i'-" .=::-��:�
nacional, fez-nos momento-I Institutç de DIAGNOSTICO CLINICO do
sos e importantes declara-

�õ���nhecedor do meio, do

II Dr. D·;.aI a oellll1anJl
hOlnem e das cousas do nos-. J
50 meridional, escritor, pu
blicista e jornalista de gran
d�s meritos, o dr. Renato
Ba'rbosa assim se manifestou
ao nossO enviado especial:

.

_ Existe um perigo ale-
mão no sul do Brasil ?

Nr:> Brasil, antes de

tudo, precisamos' compreen
der o sentido da unidade
politica, cultural e economi- \

Ca do Estado-Novo. Os ale�
mães possuem o seu Fuehrer;
os italianos, o seu Duce; os

espanh6i8, o Caudilho; e ,

n6s, brasileiros, o nos�o

grande Presidente.
.

Em outras palavras: so

mos uma democracia auto·

I'ltatía. onde a palavra do
chefe é a exclw;iva diretriz Ipara os nossos destinos.

O Presidente, em mefro

ravel discurso, acentuou não

existir, entre nós, mercê de
l}eus, clima para gang-liQna
mentos alienigenas, Dian
te do exposto, se conclue
que não existe perigo alemão
por aqui, - situação ieviá"
namente criada para explo
rar o sensacionalismo.
Fale quem quisér falar,

porque, ou a palavra de or

dem cabe ao Presidente, ou

teriamos mentido á nossa'

propria estruturação atual
Em breves dias. serão I{ln

çados, no Rio e em São
Paulo, os primeiros milhei
ros de um livro de minha
auto! ia, intitulado �Haverá
um

.

perigo alemão no Bra
sil ?,., em que estudo, deta- ��-=---=-�

soluto, á rigorosa formação' não ofendesse a lei brasi-, Mas, voltando ao caso

brasileira.. Ileira... .
em foco, devo acentuar ser

- Onde, na sua opinião, Os alemães, - facilimo ê dever de todos nós exaltar
a causa da' lenta inf rltração compreender a questão, - o sentido brasileiro de nossa
nacionalista nos nucleos de isolados no seu nucleo, onde vida, como o faz o Presi-
imigração alemã ? a distancia e condições da dente.
- Olhe bem: a culpa, I época não permitiam a dis- Criar-se lendas de minorias

admitida a gravidade do serninação da escola nacio- racicas é tarefa mais preju
problema, pela sedução do 0"11, procuravam reagir, em dicial a nÓ5 que aos proprios
argument�, se

.. e?contra no defe�a dos filhos, pela assis"j alemães, porque,. com todas
nosso Codigo �IVIl.· tencia do mestre alemão. '

as suas possibilidades, e

O artigo 8°. da Introdu- Quando, porém, o govêr-j diante dessa estardalhante
ção estabeleceu o principio no podia assisti-los, prima- publicidade, qualquer nação,
da lei nacional do estran- varo em obedecer suas de- sem o oceano que nos se

geiro como lei competente terminações.
-

O chanceler para da Alemanha, poderia
para regular os principais Lauro Muller, por exemplo, criar contra nós um grave
atos de sua vida civil. Sis- Dão foi filho de um desses problema para defender os

tema anterior ao Codígo era alt deutschen �o hinierland nacionais dessas minorias
o mesmo, de sorte que o catarmense ? b, o general rácicas de opereta.
alemão, vindo para o Bra- Felipe Schmidt? E tantos, O;; alemães no Brasil são
sil, não podia se desrnenta- tantos outros? exemplo secular, gerações se-

lízar. 03 principais atos de Foram grandes brasileiros, guidas, de trabalho, de dig
sua vida .cívíl eram regidos filhos de alemães nídade, de respeito, e, se

pela lei alemã. O ímígran- Estes hão sido muito in-r bretudo, de perfeito enten
te enfrentava lutas forrnida- justiçados entre nós. Ha dimento conosco.

veis: - contra a deficiencia dias, com grande sensação, Ajudaram 0 nosso admi
de vias de comunicações, o secretario da Educação ravel caboclo a transportar
ausencia de assistencia es- do Rio Grande do Sul, em sobre os ômbros a pedra
colar e, no Império, ai pro- uma

. conferencia no Rio, para a majestosa cohstru·
pria legislação permitia aos referin;:lo-se á atuação dos ção do nosso edificio de
burgos uma lei comunal, alemães, nas 'nossas guerras·, prosperidade economÍca.
exequivel em tudo qLlan�o

1 no· Prata e no Paraguai, sus- Na bôa, como na má
tenta que eles seguiram em fortuna, for.am, e são os

nossa defesa· porque eram nossos me�hores amigos de
fôrças mercenarias. Nada alem-mar e, modernamente,
menos . verdadeiro� -face a a concepção de metodos ori
Historia. Leiam·se os episo- ginais de trocas internado
dias do ciclo farroupilha, as nais permitirã0. após-guerra,
guerras contra Rosas e' coo, um grande surto em nossa
tra Lopes, e ati encontrar:e- vida economica, emanci
mos não o mel'cenario ále- panda-se nossa balança ex"

mão, mas o' trab:llhador terior das imposições' asfi
al�.mão, voluntariamente xiantes do sistema esterlino
alistado para o serv.iço de iuglês e de ouuos imperia-
guerra do Brasil.

,
lismos judaicos.

Estudo em meu· proximo O perigo alemão é, ago-
livro. com farta documenta- ra, flor de retorica, - pre
ção, essa valiosa cooperação. ciosidade de estufa, -

e
Os alemães não desejam certas pessoas gritam muito

estabelecer predominio po- contra esse fantasma. Se,

I
Htico no Brasil. A guerra porém, lhes fizermos uma
atual é de origens, canse· pergunta:
quencias e objetivos rigoro" Mas onde' está. esse per!.

�
semente europeus. Trata�se ga? - não' nos saberão

II I de um grande povo como o responder:
,afemão, que foi obrigado a Serve-se variado menu: a
I a.ceitar a guerra que lhe foi quinta-coluna, gestapo, etc.,
Imposta pela �rã-Bretanha, para malquistar os que s6
porque desejava reivindicar desejam ver o Brasil viver
em paz a luZ para os olhos em paZ e em boas relações

.
e o oxigenio para os pul- com a AI�manha.
mges que Ihé fora!D usurpa- �erremos fileira. nesta ho·
dos pelo leonino Tratado de ra, ao lado do nosso grande.
Versalhes. Presidente.

Essa historia de infiltra- As
. naturaIs atribulações

. ção naZista entre nós é re- da quadra delicadissima em
curso exclusivo de prop21gan- qlre vivemos, mandam que
dá, não tenhamos dúvida. todos os brasileiros formem
Veja o meu argumento: ao lado do �hefe, prestigianI contrariamente ao jôgo ini- do-lhe, com toda a sinceri-

I migo;. os aiemães, nos países dade, a missão historica que
ocupados, mantiveram os sua predestinação o reservou,
governos locais, com toda a pensàndo, antes e acima de
plenitude administrativa, ex- tudo, nó Brasil, que rasga-
cetuadas as medidas de 0[- rá as nuvens p!umbeas em
clem rigorosamente técnico- que o mundo se oprime, pa
militar. ra alcançar, em paz e para

O Fuehrer, repetidamen- a paz, a posição internacio
te, tem afirmado que a no- nal, que lhe asseguram suas

va-ordem não terà reivindi- condições de pujança e de
.

caç�es, . n.em fará imposições I
vitalidade.

terntofl31S. .
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Por que, então, acreditar-lse que Hitler pretenda uma COMPRE OU ASSINE
""""-;'P5"'='W Alemanhf) Antartica? CORREIO DO SUL

lhadamente, a evolução da 3

colonizações gerrnanicas no

sul, criando urna civilização
ao longo de tres cursos

d'agua: - o rio/dos Sino",
no Rio Grande do Sul; o

Itajaí, em Santa Catanna;
e o rio Negro, rio Paraná.
- E o problema de na

cionalização ?
- E' vezo" antgo cul

par-se os alemães pela pro
palada e exageradíssima re

sistencia ao abrasileiramen
to. Fala-se nesse 'problema,
com a maior sem-cerimonia,
no improvisamenta que tan
to nos seduz. Muito pouca
gente, porém, procura co
nhecer o problema em suas

origens.
Os governos estaduais de

hoje, como de boa técnica,
acusam 'aos de ôntem pela
dissidia do assunto.
Nunca houve, porém, dis

sidia alguma, 05 governos,
na medida do passivei, pro
curaram sempre atender a

nacionalização do en�ino.
Os filhos e netO$ de ale

mães não reagiram, em ab-

formado pela Universidade de Genebra (Suissa)
COM PR;\TICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

Clinica Médica. em geral" pediatria, doen
ças do sistema nervoso, aparelho genito - urinariCl
elo homem e da mulher.

PNEUMOTORAX ARTIFICIAL

Assistente Téc.nico:
DR. PAULO TAVÀR�S

Curso de Radiologia Cliniofl com o Dr. Manuel de
Abreu Campanario (Sã", Paulo).

EspeclalizQdo em higiene c saúde pública pela Uni
verSidade do Rio de Janeiro,

Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das . .d6;rt.
ças nternas: C�l'ação, pulmões, visicuIa biliar, estomago,
etc., Radiografias asseas e radiografias dentarias,

(Diagnostico preciso das molestias cardiacas pormeio
de traçados eletrico5).

(Decerminaçã() dos disturbios das gl�ndulas de se

creção interna).'

(Ex1l:me quimico microscopico do suco duodenal e da
bilis).

Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra ver

melhos e eletricidade medica.

Exames de sangue para diagnostico da sifilis, diagnos
tico do impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc.
Exame de urina, (reação de Aschein Zondeck, para diagnos
tico precoce da gravidez). Exame de puz, escarro, liquido
raquiano e qualquer pesquiza pam elucida,ção de diagnostico.

Rua Fernando Mathado,6 - TElEfONE, i.H5

RIO, 5 - Regressou de
São Paulo, onde permaneceu
alguns dias, o ilustre escri-

tor e jornalista dr. Renato

Secretario; VAMIIlÉ DE OLIVEmA

ANO X - Número 52(1

1
I
I

RIO, 2 (O. T.) - "Na tar
de de sexta-feira ultima ve

rificou-se um acide�te' de
aviação em J acarepaguá nas

proximidades do �ampo da
Air France, com um avião
da Escola de Aeronáutica em

ponsequencia do qual 'pemesmo.
receram os cadetes Rui Lima,Dois mancais �o. 3°, ano, e Hugo �assiat(")�·.Um erostato Ih d 2 );. t" 1 o" o 0. ano, que re,' _,Um eix(J de transmissão z;:tvam um Vô:) não comaoUma polia de madeira dado.

Tudo npvo e em per feito O sepultamento dos doisestada de funcionamento, de cadetes teve lugar no c�mi
vez que nunca foi utilizado tério de São João Batista,

Trata-se na redação do saindo o féretro da Escola de
( Correio do Sul» a qualquer Aeronáutica, no �ampo dos
hora. Afonsós.

Alem do almôsso intimo,
oferecido ao vísitánte, em

sua aprazivel mansão, pelo
sr. dr. Friedericke Molly,
Consul-Geral da Alemanha
em São Paulo, destacou-se o

jantar que lhe foi oferecido,
no suntuoso salão de festas
do Clube Germania, pelo sr.

dr, Herbert Sacht, adido
cultural do referido Consu
lado.

l.EIAM � CORREIO DO SUL»

Ao ágape, compareceram,
alem de jornalistas, direto- T

' ..

res de agencias telegraficas ] ragl.co aet...
mnnxrmmnnu: dente de' avãa-
Motor para indilstria ção em Jaca ..

enãe..se pela me- repaguá
tade dos preços atuais,

um motor «Oslo Internacio
nal Industry», de 6 H P,
trifasico, 220/380 volts, 50
cielos, 1.430 rotações por mi�
nuto, tiPo 11-41, completo,
a saber:

Mesa-tr ilh<1 para o

-�_._�-- --

;:;W1l'&Ulrft,ma 5i"Sf'U*S q�Prt ----\- ----- _._--,-

f\ Panificadora e, Confeitaria

á sua distinta freguesia que diariamente apre
I sentará grande sortimenfo de dôces 'de diversas

�. qualidades, e pães como: Alemão; Suíço, Saca�
a:1h.ua, Milho, Pão de Ouro, Provença e Fran

cês, ainda não conheCido nesta ;idade
Massas d�ces: Brasil com Creme, CÔGO, Açuear

Cristal, Carioca, Meia�Lua e Pinha

Todos os domingos, á tarde, faremos
o pão Rosita

Biscoitos e Bolachas' dos mais variados tipos
Aceitam-se encomendas de qualquerdosarti
gos acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e de pães Fôrmas
Sarujuiche e C�u:1teio

o pãoAlemão- é forneado duas vezes ao I dia

Conselheiro--Rua Jeronimo

11 _
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